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INTRODUÇÃO

A predação de ovos é reconhecida como uma das prin-
cipais causas no decĺınio das populações de aves (Wil-
cove, 1985). Para muitos autores, a elevada taxa de
predação de ninhos é uma das melhores justificativas
para a perda de espécies de aves em pequenos frag-
mentos de vegetação (Ambuel & Temple, 1983). Além
disso, vários estudos demonstraram que as taxas de
predação em ninhos naturais e artificiais são elevadas
quanto mais próximas à borda que no interior da flo-
resta (Marini et al., ., 1995). Isso pode acontecer de-
vido ao fato dos predadores que vivem nas proximida-
des do habitat penetrarem nestas florestas fragmenta-
das, selecionando a borda para forragear (Gates & Cy-
sel, 1978). Entretanto, resultados opostos aos citados
acima também foram observados em outras pesquisas
(Melo & Marini, 1997). Alguns autores acreditam que
os maiores problemas metodológicos para estudos de
predação de ninhos de aves são a localização e o moni-
toramento de um número razoável de ninhos naturais.
Assim, uma metodologia alternativa é o uso de ninhos
artificiais, que possibilitam ao pesquisador melhor de-
lineamento experimental por permitir maior controle
sobre fatores importantes, como o tempo de exposição,
a distribuição e o tamanho amostral dos ninhos utili-
zados (Whelan et al., ., 1994). As aves desempenham
importantes funções ecológicas nos diferentes ecossis-
temas existentes, uma vez que exercem a polinização
e a dispersão de sementes de muitas espécies vegetais,
além de serem utilizadas no controle de pragas e como
bioindicadores de qualidade ambiental. Assim, fica evi-

dente a necessidade de estudos sobre aspectos reprodu-
tivos desse grupo de animais para o desenvolvimento
de técnicas de manejo e de estratégias de conservação
do mesmo. Além disso, muitas informações obtidas a
partir de experimentos com ninhos artificiais em relação
aos padrões de predação são provenientes de áreas tem-
peradas. Poucos estudos nessa linha foram realizados
em áreas tropicais (Estrada et al., ., 2002).

OBJETIVOS

O estudo possui como objetivo incrementar o conheci-
mento sobre aspectos reprodutivos de aves no Cerrado
através de análises da taxa de predação de ninhos ar-
tificias em fragmentos com tamanhos diferentes e em
áreas de borda e interior de mata.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo. O estudo foi realizado em dois frag-
mentos de Mata Estacional Semidecidual no Parque
Municipal do Sabiá (48o14’02”O, 18o54’52”S) no mu-
nićıpio de Uberlândia/MG, região do Triângulo Mi-
neiro. A área total do fragmento maior é de 21,55 ha e
o peŕımetro é de 2,47 km. Já o fragmento menor apre-
senta uma área de 3,06 ha com um peŕımetro de 0,92
km. As áreas foram calculadas através da utilização de
imagens de satélites. Experimentos com ninhos artifi-
ciais. Os ninhos foram confeccionados utilizando - se
gramı́neas secas e, após a confecção, foram banhados
em barro e deixados ao sol para secagem, com o intuito
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de reduzir o odor humano. Para estimar a predação,
foram colocados 2 ovos de codorna japonesa (Cotur-
nix coturnix ) em cada ninho, sendo que o peŕıodo de
exposição dos mesmos foi de 15 dias, tempo que repre-
senta a média de dias gastos para a incubação das aves
da região (Sick, 1996). Foram considerados como pre-
dados os ninhos que apresentaram pelo menos um dos
ovos removido ou danificado (trincado, quebrado e ar-
ranhado). Foram fixados 70 ninhos em forquilhas com
altura entre 1 e 1,5 m em relação ao solo, sendo que
10 ninhos foram dispostos no fragmento menor e 60 no
maior. O número de ninhos foi proporcional à área dos
fragmentos amostrados. Com o intuito de verificar o
efeito de borda sobre a taxa de predação dos ninhos,
foram colocados 5 ninhos na borda (até 35 m para den-
tro da mata) e 5 no interior do menor fragmento. Já no
maior, foram 30 na borda e 30 no interior. A disposição
dos ninhos nos fragmentos ocorreu de forma aleatória
mantendo - se uma distância mı́nima de 15 m entre
eles. Análises estat́ısticas. Para verificar se a taxa de
predação depende do tamanho do fragmento e do efeito
de borda, foram realizados testes de Qui - quadrado.

RESULTADOS

Dos 60 ninhos colocados no fragmento maior, 38
(63,33%) foram predados durante os 15 dias de ex-
posição. No menor fragmento, todos os ninhos (100%)
foram predados nesse mesmo peŕıodo. Após a rea-
lização do teste do Qui - quadrado, constatou - se que
houve uma diferença significativa (2 = 5,347; 0,025 ¡ p
¡ 0,01; gL = 1) nas taxas de predação das duas áreas de
mata, tendo essa taxa sido maior no menor fragmento.
Com isso, os resultados obtidos neste estudo suportam
a hipótese de que a taxa de predação depende do tama-
nho dos fragmentos. Segundo Wilcove (1985), a elevada
predação em pequenos fragmentos ocorre devido ao au-
mento da densidade de predadores em pequenas áreas,
visto que estas não suportam grandes predadores que
possam regular a população dos de menor porte. Dos
30 ninhos distribúıdos na borda do fragmento maior,
22 (73,33%) foram predados. Já no interior, dos 30 ni-
nhos instalados, 16 (53,33%) tiveram ovos danificados
ou removidos. Não houve diferença significativa (2 =
2,584; 0,25 ¡ p ¡ 0,1; gL = 1) entre as taxas de predação
na borda e no interior desse fragmento. Com relação
ao fragmento menor, todos os ninhos artificiais (100%)
foram predados, não havendo diferença nas taxas de
predação entre os dois aspectos do fragmento. Assim,

os resultados encontrados não suportam a hipótese de
que a taxa de predação de ninhos é maior na borda em
relação ao interior das matas, corroborando outros tra-
balhos realizados no Brasil (Melo & Marini, 1997, Duca
et al., ., 2001). Um fator relevante que poderia explicar
essa situação foi a observação de potenciais predadores
tanto no interior quanto na borda dos fragmentos, con-
tribuindo por igual nas taxas de predação ao longo da
área estudada.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos com o trabalho sugerem, então,
que o tamanho do fragmento exerce uma influência na
taxa de predação de ninhos artificiais, sendo ela maior
em fragmentos menores, e que a posição dos ninhos
em áreas de borda ou de interior não influencia essa
taxa de predação. (Os autores agradecem à Fundação
de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FA-
PEMIG) pelo aux́ılio financeiro durante a realização do
presente trabalho.)
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